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      RESUMO 

 

A odontologia hospitalar é uma prática que contribui para a melhoria da saúde bucal e da qualidade 
de vida dos pacientes hospitalizados. Existe um enorme risco de contrair doenças infecciosas e 
doenças pulmonares, que além de prejudicarem a saúde bucal, também podem afetar outros órgãos 
e sistemas, piorando e prolongando o quadro clínico e sua permanência no ambiente hospitalar. 
Portanto, a presença do profissional da área da odontologia nas equipes multidisciplinares visa 
melhorar efetivamente a saúde geral dos pacientes acamados. O objetivo do estudo foi realizar uma 
revisão da literatura sobre o papel do dentista juntamente com a equipe multidisciplinar no ambiente 
hospitalar no cuidado com a saúde bucal de pacientes acamados. A saúde bucal desempenha um 
papel vital na saúde geral de um indivíduo. Em pacientes acamados, a saúde bucal pode ter um 
impacto profundo em várias áreas, incluindo agravamento de condições médicas pré-existentes, 
recuperação pós-operatória e qualidade de vida durante a hospitalização. 
 
 
 
 
 

 

 



1. INTRODUÇÃO 

 

A odontologia hospitalar é uma especialidade da odontologia que se concentra no cuidado bucal de 

pacientes hospitalizados, incluindo aqueles que estão acamados. O objetivo da odontologia hospitalar é garantir 

que os pacientes recebam atendimento odontológico adequado durante a hospitalização, prevenindo e tratando 

as complicações bucais que podem surgir durante a internação (FRANCO et. al., 2016). 

Além disso, a Odontologia Hospitalar é uma especialidade reconhecida pelo Conselho Federal de 

Odontologia (CFO), que estabelece as diretrizes e normas para a sua atuação. O CFO também disponibiliza 

informações sobre a especialidade em seu site oficial, como a Resolução CFO 145/2014, que dispõe sobre as 

competências e atribuições do cirurgião-dentista em ambiente hospitalar, e a Cartilha de Odontologia Hospitalar, 

que apresenta informações sobre a importância da Odontologia Hospitalar e as condições que requerem seu 

atendimento (BRASIL, 2014). 

A hospitalização prolongada pode ter um impacto significativo na saúde bucal dos pacientes acamados, 

aumentando o risco de desenvolvimento de complicações bucais e agravando condições pré-existentes (COSTA 

et. al., 2021). Pacientes acamados têm maior probabilidade de ter problemas dentários, incluindo cáries, doença 

periodontal, boca seca e dor de dente. Além disso, a falta de cuidados bucais adequados pode levar a infecções 

orais, incluindo a candidíase oral, que pode se espalhar para outras partes do corpo e levar a complicações 

médicas graves. 

A odontologia hospitalar é importante porque se concentra em garantir que os pacientes acamados 

recebam cuidados bucais adequados para prevenir e tratar essas complicações. A equipe de odontologia 

hospitalar trabalha em colaboração com a equipe médica do hospital para fornecer cuidados integrados e 

abrangentes aos pacientes, a equipe inclui dentistas e higienistas dentais que são treinados para trabalhar em 

um ambiente hospitalar e fornecer cuidados bucais para pacientes em um estado debilitado (BEN-GALIM & 

DINTE, 2019). 

Os pacientes acamados muitas vezes enfrentam dificuldades para manter uma boa higiene bucal, pois 

podem ter dificuldade em escovar os dentes e usar fio dental. Além disso, alguns pacientes acamados podem 

ter dificuldade para manter uma dieta adequada devido a problemas bucais, como dor de dente ou infecções 

orais. A odontologia hospitalar pode ajudar a prevenir essas complicações bucais por meio de medidas como a 

higiene bucal adequada, o uso de saliva artificial e terapia antimicrobiana (FERREIRA et. al., 2019). 

Além disso, a odontologia hospitalar pode ajudar a melhorar a qualidade de vida dos pacientes 

acamados, fornecendo alívio da dor, permitindo que os pacientes se alimentem adequadamente e evitando o 

desconforto associado a problemas dentários (BRATTON, STEVENS, & SWEENEY, 2020).  

De acordo com a literatura, a assistência odontológica em pacientes hospitalizados é uma prática que 

ainda enfrenta desafios e limitações, mas que apresenta resultados positivos na prevenção e tratamento de 

doenças bucais. Autores como Aiello Bomfim et. al. (2018) e Pereira et. al. (2015) destacam a importância da 

Odontologia Hospitalar na promoção da saúde bucal em pacientes hospitalizados e a necessidade de sua 

ampliação e fortalecimento nos serviços de saúde. 

Em resumo, a odontologia hospitalar é uma área importante da odontologia que se concentra no 

cuidado bucal de pacientes hospitalizados, incluindo aqueles que estão acamados. Os profissionais de 

odontologia hospitalar podem ajudar a prevenir complicações bucais e melhorar a qualidade de vida dos 

pacientes, trabalhando em colaboração com a equipe médica do hospital para fornecer cuidados integrados e 



abrangentes aos pacientes. O cuidado odontológico adequado pode ter um impacto significativo (JARDIM et. al. 

2018). 

Pacientes com problemas bucais podem ter dificuldade em falar, sorrir e socializar, o que pode afetar 

sua autoestima e autoconfiança. A odontologia hospitalar pode ajudar a melhorar a qualidade de vida desses 

pacientes, fornecendo atendimento odontológico de qualidade. O objetivo desta pesquisa foi realizar uma 

revisão da literatura referente a importância da odontologia hospitalar para pacientes acamados pois, a saúde 

bucal desempenha um papel vital na saúde geral de um indivíduo.  

 

2. METODOLOGIA 

 

Para a realização desta pesquisa, foi utilizada a revisão integrativa de literatura, com busca de artigos 

nas bases de dados Scielo e PubMed, utilizando os descritores odontologia hospitalar, pacientes acamados, 

qualidade de vida. Foram selecionados artigos publicados entre os anos de 2000 e 2023, com acesso livre.  

 

3. REVISÃO DA LITERATURA 
 
 

A Odontologia hospitalar compreende um conjunto de ações preventivas, diagnósticas e terapêuticas de 

doenças orofaciais, manifestações bucais de origem sistêmicas ou de sequelas de seus respectivos 

tratamentos, em pacientes em ambiente hospitalar (internados ou não) ou em assistência domiciliar, inseridas 

no contexto de atuação da equipe multiprofissional, visando à manutenção da saúde bucal e à melhoria da 

qualidade de vida (TICIANEL et. al., 2020). 

A saúde bucal desempenha um papel vital na saúde geral de um indivíduo. Em pacientes acamados, a 

saúde bucal pode ter um impacto profundo em várias áreas, incluindo agravamento de condições médicas pré-

existentes, recuperação pós-operatória e qualidade de vida durante a hospitalização (FORD, 2008).   

Aqui estão algumas maneiras pelas quais a saúde bucal inadequada pode afetar a saúde geral de 

pacientes acamados: Infecções orais, como gengivite, periodontite e abscessos dentários, podem levar à 

disseminação de bactérias e inflamação para outras partes do corpo. Isso pode aumentar o risco de 

complicações em pacientes com condições médicas subjacentes, como diabetes, doenças cardíacas e doenças 

respiratórias (BRASIL, 2018). 

A odontologia hospitalar possui um papel essencial na prestação de cuidados de saúde abrangentes, 

garantindo que os pacientes acamados recebam tratamento odontológico adequado durante sua estadia 

hospitalar. Pacientes acamados enfrentam desafios únicos de saúde bucal devido à sua condição e a 

odontologia hospitalar surge como uma disciplina essencial para assegurar que esses pacientes mantenham a 

saúde oral, o conforto e a qualidade de vida durante o período de hospitalização (LIMA et. al., 2008). 

As infecções hospitalares, por exemplo, são consideradas como importante problema de saúde pública 

e causa significativa do aumento da mortalidade e dos custos hospitalares. Sabe-se que uma das infecções 

mais comumente encontradas em pacientes hospitalizados é a do trato respiratório e a literatura mostra a 

associação direta entre o biofilme bucal e estas infecções respiratórias (ROCHA & FERREIRA, 2014). 

O cuidado com a saúde em ambiente hospitalar requer a colaboração de uma equipe multidisciplinar, o 

que levou à incorporação da Odontologia nesse contexto. Geralmente, pacientes internados em hospitais têm 

uma higiene bucal inadequada. Permanecer no hospital por mais de 48 horas resulta em mudanças na flora 

bacteriana da pele, boca, sistema respiratório e genital. Essas mudanças são causadas pelas bactérias 



presentes no ambiente hospitalar, as quais possuem menor resistência (BRUNETTI, 2004). 

Com o tempo de internação aumentam tanto a quantidade quanto a complexidade do biofilme bucal, 

assim como os problemas periodontais, que podem se tornar fonte de infecções hospitalares desenvolvidas 

após 48 horas da admissão (PASETTI, CARNEIRO LEÃO, ALBUQUERQUE, 2013).  

As manifestações orais resultantes do metabolismo bacteriano no biofilme dental afetam a capacidade 

de se alimentar e também têm impacto na dieta e no estado nutricional. A dieta pode influenciar o 

desenvolvimento e a integridade da cavidade bucal, bem como a progressão das doenças bucais. É esperado 

que crianças com saúde bucal precária apresentem maior número de infecções, desnutrição e enfrentem 

maiores dificuldades na recuperação do estado nutricional e da saúde geral (MATTEVI, 2010). 

Os serviços odontológicos dentro dos organogramas hospitalares são constituídos por equipes com 

competência clínica e cirúrgica, capacitados ao manejo de pacientes sistemicamente comprometidos e 

complexos. Também podem integrar programas e grupos desenvolvidos nesse ponto da rede para orientação 

aos pacientes, familiares, equipes de enfermagem e profissionais sobre a importância da condição bucal para a 

saúde. Nesse sentido, além do aspecto assistencial, a presença da equipe de Saúde Bucal no hospital tem 

caráter formativo ao participar da educação permanente com objetivo de aperfeiçoar os protocolos de cuidado 

aos pacientes internados em ambulatórios hospitalares, assim como auxiliar na elaboração de manuais ou 

diretrizes clínicas para esse fim (BRASIL, 2018).  

Entre as atribuições do cirurgião-dentista no ambiente hospitalar pode-se citar: Cuidado ao paciente cuja 

doença sistêmica possa ser fator de risco para agravamento e/ou instalação de doença bucal, ou cuja doença 

bucal possa ser fator de risco para agravamento e/ou instalação de doença sistêmica; Participação nas decisões 

da equipe multiprofissional, incluindo internação, diagnóstico, solicitação de exames, prescrição, intervenção 

odontológica, acompanhamento e alta, conforme Resolução CFO-003/99 (art. 6) sendo responsável por tomada 

de decisão em intervenção na cavidade bucal em consonância com essa equipe; Registrar as informações em 

prontuário, de acordo com as normas do hospital; Promover ações em saúde bucal junto à equipe de cuidados ao 

paciente hospitalizado (profissionais, familiares e cuidadores) (TICIANEL et. al, 2020).  

As complicações bucais têm um impacto significativo na saúde geral dos pacientes acamados. Infecções 

dentárias não tratadas, por exemplo, podem se espalhar para outras partes do corpo, aumentando o risco de 

complicações médicas graves (NAZIR, et. al. 2017).  

Saúde bucal deficiente pode interferir na saúde geral do indivíduo acamado, prolongando o tempo de 

recuperação ou agravando a enfermidade. Infecções orais podem ter consequências biológicas que se 

manifestam em problemas de saúde mais tarde. O estado oral também pode contribuir para mudanças na dieta, 

peso e função física. A saúde bucal pode ser afetada por várias formas de doenças, principalmente cárie 

dentária e doença periodontal, e ocasionalmente por câncer oral, lesões causadas por HIV/AIDS, doenças das 

mucosas, glândulas salivares e fissuras orofaciais (MORAES & COHEN, 2021). 

Portanto, o cuidado dentário de pacientes internados no hospital, juntamente com iniciativas para 

promover a saúde bucal, desempenha um papel importante na prevenção e melhoria de sua condição geral. 

Isso reduz a incidência de infecções respiratórias, diminui a necessidade de antibióticos e consequentemente 

ajuda a evitar mortes prematuras. Além disso, essa abordagem resulta em economia significativa (DeRISO II et. 

al., 1996). 

A deficiência na higienização pode colaborar até mesmo para o desenvolvimento do comprometimento 

do sistema imunológico do paciente. Desse modo, a participação do cirurgião dentista, como profissional 

responsável pelos cuidados e manutenção da saúde da cavidade oral ou como representante dos serviços 



realizados em âmbito hospitalar ou ambulatorial, tem por foco diminuir, oferecer e aumentar mais força ao que 

caracteriza a nova identidade do hospital, uma lacuna de integralidade da atenção e assistência (DE MARCO, 

et. al. 2013). 

A Figura 1 apresenta um mapa sobre a importancia da odontologia hospitalar em etapas, até o resultado 

final, envolvendo outros profissionais que são importantes para que o tratamento e a assistência sejam 

realizados com sucesso.  

 

Figura 1. Mapa do funcionamento da odontologia hospitalar. 

 

 

                                            FONTE:  

 

De acordo com Chapper & Goldani (2004) deve-se realizar um trabalho em conjunto para avaliar as 

necessidades dos pacientes, planejar os cuidados odontológicos adequados e integrar o tratamento bucal com 

os cuidados médicos gerais. Essa abordagem holística visa proporcionar uma assistência completa e 

coordenada aos pacientes acamados. 

Para Rodrigues et. al. (2018) o baixo conteúdo de busca por tratamentos odontológicos e a negligência 

dos cuidados com a higiene oral influencia diretamente nas condições de saúde bucal, ele quis dizer que a 

dificuldade de higienização na cavidade bucal nesses setores, levando por muita das vezes o aumento no 

quadro de condições sistêmica. Outro ponto importante é o trabalho do dentista juntamente com o profissional 

responsável pela higienização orofaríngea, para ajudar na redução da contaminação da aspiração do biofilme 

contamindo. 

Segundo Silva et. al. (2017), o exercício do cirurgião-dentista nesse campo ainda é muito fechado pelo 



fato de pouca instrutução e investimento por parte dos hospitais, os profissionais da área da odontologia não 

fazem parte da equipe multidisciplinar da grande maioria dos hospitais brasileiros. É fundamental a integração 

do cirurgião dentista habilitado em odontologia hospitalar dentro das UTIs ou para pacientes acamados para 

realização de medidas preventivas bucais e para melhoria do quadro clínico dos pacientes internados. 

De acordo com Aranega et. al. (2012) uma grande parcela da população não sabe o qual significado da 

odontologia hospitalar, muito menos dos procedimentos realizados, pois sua atuação não abrange somente às 

intervenções cirúrgicas em ambulatório. Assim a odontologia hospitalar necessita de maior atenção e 

conhecimento por parte do cirurgião-dentista, para que possa ser introduzido no ambito do conhecimento. 

Existe um entrave na odontologia hospitalar onde, são baixos os interesses da especialidade por conta 

dos profissionais, um dos fatores é por conta de ser uma especialidade nova e também a falta de infraestrutura 

dos hospitais de acordo com a escassez de matérias e mão de obra qualificada (RABELO, QUEIROZ, SANTOS, 

2018).  

 

4. CONCLUSÃO 

 

É evidente que a saúde bucal está intrinsecamente ligada à saúde geral, especialmente em pacientes 

acamados que já enfrentam uma série de desafios médicos. Portanto, a incorporação de cuidados odontológicos 

adequados no contexto da odontologia hospitalar não apenas melhora a saúde bucal, mas também contribui 

significativamente para uma recuperação mais suave, redução do risco de complicações e melhorar a qualidade 

de vida para esses pacientes vulneráveis. 

Além disso, também é importante que esse profissional avalie os pacientes antes, durante a internação e 

após o tratamento, uma vez que existe correlação entre problemas de saúde sistêmicos e bucais. A má higiene 

bucal e as condições de saúde bucal comprometidas desses pacientes tornam necessária a presença desse 

profissional na equipe multidisciplinar, pois isso pode evitar a proliferação de bactérias e fungos e, portanto, 

possíveis infecções e agravamento do quadro sistêmico. Compreender o hospital como um ambiente 

multiprofissional é importante para integração dos profissionais nele contido. Por sua vez, o cirurgião destista 

necessita entender e reconhecer seu espaço e sua importância neste ambiente, mantendo-se capacitado para o 

atendimento odontológico, atuando de forma específica ou diferenciada do dia a dia do consultório. 
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